
Três cidades, 
três histórias 
Elas ainda estão em construção. Com  problemas comuns a 
todos os centros urbanos. Com  centenas de desafios a 
solucionar. Milhares de dúvidas. E muita, muitíssima, 
vontade de crescer Os tempos mais chifreis já passaram. 
Ficaram para trás. como parte da história desses povos. 
Mas hoje, nas ruas, nas quadras, onde quer que se vá, o que 
vale, e o que pulsa, é o sentimento de superação dos 
moradores. Por tudo que viveram, se consideram 
vencedores. Exibem o orgulho dos que construíram do 
barro, da terra crua, um lugar digno para viver. No Riacho 
Fundo I, as conquistas e avanços andam a passos largos. A 
infra-estrutura está consolidada. A renda média das 
famílias é superior a da maioria das Regiões 
Administrativas do Distrito Federal. No Recanto das Emas, 
carinhosamente chamada pela comunidade como "um 
grande canteiro de obras", falta pouco, muito pouco, para a 
cidade desabrochar plenamente. No Riacho Fundo II, a 
mais nova dessas três adolescentes, ainda há entraves. 
Ainda há o que percorrer. Mas que ninguém duvide: nesse 
quinhão de terra vive um povo que não conhece medo nem 
limites. E que muito em breve há de vencer. 
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O SINO DA CIDADE DA 
PAZ HARMONIZA A 
PAISAGEM DO RIACHO I 

AS AVES DÃO AS BOAS-
VINDAS PARA QUEM 
CHEGA AO RECANTO 

Al-eu lugar 
Recanto das Emas/Riacho Fundo 1/Riacho Fundo II 


